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    A Palavra de Deus é fonte de vida. O Espírito Santo impulsiona cada pessoa à configuração com Jesus, em seu pensar, sentir e atuar, e, a partir da comunhão com o Senhor Jesus Ressuscitado, com o Pai e o Espírito, à construção da fraternidade na unidade de vida em família, em comunidade e em sociedade, segundo os valores do Reino. 




    O crescimento espiritual constitui a busca do seguidor e seguidora de Jesus. Por meio desse material simples, busca-se oferecer uma breve orientação para o desenvolvimento de uma espiritualidade bíblica, na qual a Palavra anime a vida pessoal, comunitária e toda a História. Palavra presente no Antigo e no Novo Testamento.




    No tocante ao Antigo Testamento, o desenvolvimento se dá mais propriamente a partir do livro de Gênesis. O personagem Jonas é, também, mencionado como referencial à abertura, à acolhida do chamado para o desenvolvimento pessoal e comunitário.




    Fundamental é desenvolver uma espiritualidade que transforme o coração, encha de sentido a vida, cure, liberte. Uma espiritualidade transformadora e uma fraternidade aberta, acolhedora e universal, que levem ao compromisso social, ao despertar para uma ativa comunhão solidária com todos e à fecundidade missionária.




    Por fim, é apresentado o método de Leitura Orante da Bíblia, que visa auxiliar na compreensão e na oração do texto bíblico. 




    Bom caminhar!




    




  








  



    I. A vida espiritual: uma vida no Espírito1




  




  



    




  




  “Quando chegar o que é perfeito,
o imperfeito desaparecerá”.
(1Cor 13,10)




  A espiritualidade cristã consiste no seguimento de Jesus de Nazaré, o Filho do Pai, o Verbo encarnado. É um “conjunto de princípios e práticas que caracterizam a vida de um grupo de pessoas, referido ao divino, ao Transcendente, à vida no Espírito – o que se faz com aquilo em que se acredita; as diferentes maneiras pelas quais se experimenta a transcendência – o modo segundo o qual a vida é concebida e vivida” (MONDONI, 2000, p. 18). Constitui um caminho de discernimento dos sinais do Espírito na vida e na história da pessoa e em seu existir na sociedade. 




  Na Bíblia, mais propriamente no livro do Gênesis, aparece o termo Ruah, traduzido com os significados de “espírito, respiração, vento, princípio vital de todo ser vivente”. Ele carrega em si uma dupla dimensão. A primeira, como força da vida de cada ser e, a segunda, como expressão da força do Senhor Adonai, presente sobretudo em favor de seu povo no profetismo e na sabedoria personificada. Posteriormente, será designada a pessoa do Espírito Santo e a espiritualidade no viver cotidiano (MONDONI, 2000, p. 13-14).




  É incongruente e antievangélico conceber uma espiritualidade desencarnada da realidade, individualista, prescindindo da dor, do sofrimento, da luta de muitos na história. Não existe fé sem obras. A fé sem obras é morta, afirma São Tiago (Tg 2,17). É impossível ouvir a Deus sem escutar o clamor dos pobres, o gemido da criação: O Senhor disse: “Eu vi, eu vi a aflição de meu povo que está no Egito, e ouvi os seus clamores por causa de seus opressores. Sim, eu conheço seus sofrimentos. E desci para livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir do Egito para uma terra fértil e espaçosa, uma terra que mana leite e mel” (Ex 3,7-8). A espiritualidade é libertadora. 




  O ser humano é chamado à comunhão com Deus,1 e esse chamado se faz e se concretiza na história humana, na realidade vivenciada pela pessoa. A vida espiritual não é um compartimento da vida que pode ser separado dos demais, como a vida física (saúde), a vida social (família, lazer), a vida intelectual (estudo), a vida econômica (padrão de vida), profissional, a vivência religiosa, a vida política etc. 




  A vida espiritual abrange a totalidade da pessoa, pois é uma vida motivada e determinada pelo Espírito. Não existem dois compartimentos.2 Em tudo que faz, quanto mais a pessoa se deixar mover pela ação do Espírito, maior é a possibilidade de dizer que tem uma vida espiritual. Talvez tenhamos aprendido a considerar como vida espiritual aquelas ocasiões do tipo: momentos e dias de exercícios espirituais, tempo de oração, meditação, leitura espiritual, exame de consciência, celebrações. Até se pensava que a vida espiritual deveria influenciar a vida material, mas mesmo assim seguiam sendo como dois compartimentos ou áreas diferentes.




  O ser humano é uma unidade indissolúvel. A Bíblia não divide a pessoa humana em espiritual e material. É considerada como um todo e não como uma alma que habita um corpo. Essa divisão entre corpo e alma, que transforma o ser humano em alma aprisionada em um corpo, tem sua origem no pensamento grego,3 e não na Bíblia.




  Santa Teresa Benedita da Cruz (Edith Stein), em seus escritos sobre a constituição da pessoa, assinala uma tríade – corpo, alma e espírito – como constituintes do ser humano, na busca de aprimorar-se ao longo de sua existência em direção daquilo a que foi chamado a ser.




  Essas três dimensões ocorrem de forma simultânea numa realidade, agindo e interagindo. Trata-se de uma totalidade na qual as formas interna e externa constituem o ser humano e se manifestam de modo particular e indivisível (SBERGA, 2014).




  O ser humano é um ser único, formado por um núcleo de individualidade que o distingue de todos os outros humanos e dos demais seres vivos. As suas experiências constitutivas possibilitam um olhar único e uma maneira particular de ser e estar no mundo, manifestando-se por meio de seu corpo, alma e espírito, sem dualidades, ao contrário, de modo integral, constituindo uma unidade que, empaticamente, se relaciona com os outros seres humanos, com as demais formas de vida e com a transcendência (GARCIA, 1987).




  Essa unidade entre as três dimensões se manifesta nas ações cotidianas da existência. Quando nos deparamos com uma pessoa, logo a reconhecemos como um outro ser que, com suas particularidades, se apresenta a nós. Nesse encontro não há como separar a corporeidade, a alma e o espírito, haja vista que não são dimensões passíveis de ser seccionadas. 




  Mas, se sabemos que elas existem e não podemos separá-las, como podemos afirmar que elas interagem umas com as outras a ponto de formar uma unidade? Podemos resolver essa problemática a partir da observação de vivências comuns, como, por exemplo, diante de um reencontro entre duas pessoas que se gostam e que estão separadas há muitos anos. Inicialmente ocorrem reações corpóreas, o aceleramento do ritmo cardíaco; depois, a elaboração do sentimento vivido naquele momento, que servirá de estímulo para a tomada de decisão posterior; e, por fim, o movimento de abraçar e até mesmo acariciar a quem está sendo reencontrado. 




  O corpo físico, sem aquilo que o anima, e a alma, sem aquilo que dá a sua particularidade de essência, não conseguiriam reagir a essa experiência de encontro com o outro e de reconhecimento daquilo que é particular na existência; do reencontro com alguém que faz parte da nossa história (GARCIA, 1987).




  É possível ainda identificar a unidade da pessoa por meio dos traços de seu caráter, pois, por meio deles, pode-se perceber suas características pessoais, ou seja, seu modo singular de ser no mundo. Ao observarmos essas particularidades, podemos reconhecer os traços que são próprios de cada ser, denominado de “essência da pessoa” ou “núcleo pessoal” (STEIN, 2007).




  No tocante à unidade corpo, alma e espírito, evidencia-se que, diferentemente dos outros seres, a pessoa humana é marcada por uma interioridade que lhe confere uma singularidade específica. Nesse sentido, a pessoa humana, na concepção do pensamento steiniano, integra em si uma capacidade autônoma, que, no uso da racionalidade e do discernimento, é capaz de transcender-se em busca do sentido das coisas e do sentido de sua própria existência (STEIN, 2007). 
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